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RESUMO 

O presente ar�go teve como obje�vo um levantamento bibliográfico. Para o embasamento teórico pesquisou-se so-
bre pedagogia e pedagogia empresarial; a gestão de recursos humanos, treinamento e desenvolvimento de pessoal e 
as atribuições do pedagogo empresarial. Buscou-se iden�ficar quais são as principais atribuições do profissional pe-
dagogo empresarial e como se processa a interação da gestão de recursos humanos, na produção do ensino-
aprendizagem. Concluiu-se que, o pedagogo empresarial é um profissional extremamente necessário para a gestão 
de recursos humanos, pois sua contribuição está voltada ao desenvolvimento humano permanentemente. As fun-
ções do pedagogo empresarial, pelo que se observou, englobam os conhecimentos tanto da prá�ca pedagógica como 
da prá�ca administra�va, por este mo�vo, o seu envolvimento com a área de recursos humanos é tão importante, 
para que consiga modificar os comportamentos dos funcionários das empresas, consigam tornar a empresa mais 
compe��va e com maior lucra�vidade. 
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ABSTRACT 

This ar�cle aims to review the literature. For the theore�cal background is researched on pedagogy and business 
pedagogy; the management of human resources, training and personal development and the tasks of the business 
pedagogue. We sought to iden�fy which are the main du�es of the professional pedagogue business and how it han-
dles the interac�on of human resource management, produc�on of teaching and learning. It was concluded that the 
business is a professional pedagogue extremely necessary for the management of human resources, since its contri-
bu�on is focused on the human development permanently. The func�ons of the business pedagogue, so noted, in-
clude the knowledge of both the pedagogical prac�ce and administra�ve prac�ce, therefore, their involvement with 
the area of human resources is so important, so you can modify the behavior of corporate employees, able to make 
the company more compe��ve and more profitable. 

Keywords: Human Resources; Training, Development, Teaching And Learning. 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia também se des�na à formação de professores 

para exercer funções de magistério na Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e 

em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 

São diversas as especializações que o profissional da Pedagogia pode buscar ao longo 

de sua carreira, dentre elas, destaca-se a Pedagogia Empresarial. 

O presente ar�go teve como obje�vo um levantamento bibliográfico, para melhor de-

finir a pedagogia empresarial e sua contribuição na área de recursos humanos. Para o embasa-
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mento teórico pesquisou-se sobre pedagogia e pedagogia empresarial; a gestão de recursos huma-

nos, treinamento e desenvolvimento de pessoal e as atribuições do pedagogo empresarial. 

Buscou-se iden�ficar quais são as principais atribuições do pedagogo empresarial e co-

mo se processa a interação entre a pedagogia empresarial e a gestão de recursos de humanos, na 

produção do ensino-aprendizagem. 

 

2 PEDAGOGIA E PEDAGOGIA EMPRESARIAL 

 

Para discorrer sobre Pedagogia Empresarial, faz-se necessário antes situar onde se inse-

re, para que se possa entender sua origem. 

Segundo Guedes (2012, p. 31) o termo pedagogia, do grego an�go paidagogós, era ini-

cialmente composto por paidos (“criança”) e gogía (“conduzir” ou “acompanhar”). Outrora, este 

conceito fazia, portanto, referência ao escravo que levava os meninos à escola. 

Na Atualidade, a pedagogia é considerada como sendo o conjunto de saberes que com-

pete à educação enquanto fenômeno �picamente social e especificamente humano. 

A Pedagogia estuda os ideais de educação, segundo uma determinada concepção de 

vida, dos processos e técnicas mais eficientes para realizá-los, visando aperfeiçoar e es�mular a 

capacidade das pessoas, seguindo obje�vos definidos. 

O curso de Pedagogia não habilita o profissional somente para o ensino formal, desen-

volvidos nos espaços escolares, com a amplitude do curso, o profissional foi inserido também no 

campo empresarial, isto é, em ambientes não escolares.  

De acordo com a RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 1, DE 15 DE MAIO DE 2006, que Ins�tui Diretri-

zes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura:   

Art. 4º  

O curso de Licenciatura em Pedagogia des�na-se à formação de professores para exercer 
funções de magistério na Educação Infan�l e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos 
cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de servi-
ços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógi-
cos. Parágrafo único. As a�vidades docentes também compreendem par�cipação na orga-
nização e gestão de sistemas e ins�tuições de ensino, englobando: I - planejamento, exe-
cução, coordenação, acompanhamento E avaliação de tarefas próprias do setor da Educa-
ção; II - planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos 
e experiências educa�vas não-escolares; III - produção e difusão do conhecimento cienSfi-
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co-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-escolares. 

 

São diversas as especializações que o profissional da Pedagogia pode buscar ao longo de 

sua carreira. Cita-se algumas: 

• Gestão Escolar: voltada para a administração de ins�tuições de ensino, gerencian-

do instalações, recursos humanos e financeiros; 

• Pedagogia para Educação Especial: desenvolvimento de prá�cas e conteúdos es-

colares específicos para crianças, jovens e adultos portadores de necessidades especiais; 

• Orientação Vocacional: tem por obje�vo ajudar e orientar estudantes quanto à 

escolha profissional; 

• Pedagogia Social: desenvolvimento de a�vidades e conteúdo específicos para Or-

ganizações Não Governamentais (ONGs); 

• Ensino a distância: planejamento, coordenação e desenvolvimento de materiais 

para veiculação em cursos a distância;  

• Pedagogia Empreendedora: planejamento, coordenação e ensino de empreende-

dorismo para a Educação Básica, da educação infan�l até o ensino médio;  

• Pedagogia Empresarial: envolve o treinamento e capacitação de funcionários de 

uma empresa. 

 

Com esta diversidade no campo de atuação, pode-se dizer que este �po de profissional 

sempre encontra trabalho.  Quanto a empregabilidade, a Pedagogia é uma das áreas com maior 

taxa no Brasil. Segundo Veronezzi (2015), 94,13% dos pedagogos estão empregados. 

O pedagogo pode trabalhar em empresas e organizações de diferentes setores: 

 

Ins�tuições de Ensino: como professor até o 5o ano, supervisor, psicopedagogo, coordena-
dor e orientador pedagógico e diretor; Órgãos públicos: municipais, estaduais ou federais, 
planejando, fiscalizando e coordenando programas e polí�cas públicas educacionais; Em-
presas privadas: nas áreas de recursos humanos, treinamento e desenvolvimento, respon-
sabilidade social, etc.; Organizações Não Governamentais (ONGs): desenvolvendo e coor-
denando programas sociais e educa�vos para o desenvolvimento da comunidade; Ins�tui-
ções de Saúde: na aprendizagem, recreação e apoio emocional de crianças e adolescentes 
internados para tratamento; Indústria de brinquedos: pesquisa, consultoria, análise e pro-
dução de brinquedos, classificação de faixa etária; Cultura: orientando a�vidades educa�-
vas em estabelecimentos tais como museus, bibliotecas, brinquedotecas, centros culturais 
e recrea�vos; Mídia e Editoras: elaborando e analisando conteúdos para o público infan�l, 
programas educacionais, livros infan�s, didá�cos e paradidá�cos (VERONEZZI, 2015). 
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A Pedagogia Empresarial é um ramo da Pedagogia aplicada às relações existentes 

em uma organização empresarial, independentemente de seu porte, visa gerar mudanças no com-

portamento de seus integrantes, de modo a melhorar a atuação profissional. Esta emprega as teori-

as educa�vas dentro do âmbito do trabalho, afim de, melhorar o desempenho e a sa�sfação dos 

colaboradores. 

 

A pedagogia empresarial se ocupa basicamente com os conhecimentos, as competências, 
as habilidades e as a�tudes, diagnos�cadas como indispensáveis/necessários à melhoria da 
produ�vidade. Para tal, implanta programa de qualificação/requalificação profissional, pro-
duz e difunde o conhecimento, estrutura o setor de treinamento, desenvolve programas de 
levantamentos de necessidade de treinamento, desenvolve e adapta metodologia da infor-
mação e da comunicação ás prá�cas de treinamento (RIBEIRO, 2010, p. 11). 

 

Conforme Almeida (2006, p. 6), “a Pedagogia Empresarial tem como função capa-

citar os profissionais para que atuem alinhados às estratégias do negócio em cinco linhas específi-

cas: consultoria educacional, educação con�nuada, ensino a distância, gestão de pessoas e treina-

mento empresarial”. 

Segundo Souza (2013, p. 12), “o termo Pedagogia Empresarial foi cunhado pela 

primeira vez pela professora Maria Luiza Marins Holtz, na década de 80, para designar todas as a�-

vidades que envolviam cursos, projetos e programas de treinamento”. 

 

A pedagogia empresarial enquanto ciência ligada ao desenvolvimento de uma aprendiza-
gem significa�va vem contribuir para que as empresas desenvolvam esses seus grandes 
“diamantes” – o ser humano, em todos os seus aspectos intelectual (conhecimentos e habi-
lidades), social e afe�vo (a�tudes) (CADINHA, 2008, p. 30). 

 

Atualmente tem-se outras denominações para este campo de atuação, quais se-

jam: Pedagogia do Trabalho e Pedagogia Organizacional. 

O profissional mais habilitado para esta função é o pedagogo, que atua como ins-

trumento de educação na empresa, uma vez que, possui capacitação e os conhecimentos necessá-

rios para treinar e desenvolver pessoas para o âmbito da organização empresarial, adquiridos atra-

vés de especialização. Este profissional possui competências para trabalhar na área funcional de 

Recursos Humanos ou Gestão de Pessoas, na Gestão de Recursos Humanos das organizações.  
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3 A GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS - GRH 

 

A área funcional na administração responsável pelos recursos humanos foi há al-

gum tempo denominada de Administração de Recursos Humanos, trata-se da área que é responsá-

vel por todos os recursos humanos das organizações, visando o lucro ou não, independentemente 

do seu porte, pequena, média ou grade organização, atualmente denominada área de gestão de 

recursos humanos ou gestão de pessoas.  

Para Chiavenato (2004, p.1), “Administrar pessoas têm por significado manter a 

con�nuidade da organização junto a colaboradores e parceiros de âmbito internos que entendem 

melhor de seu funcionamento, de seus negócios e de seu futuro”. 

O conceito de gestão de recursos humanos ou gestão de pessoas é uma associa-

ção de habilidades e métodos, polí�cas, técnicas e prá�cas definidas, com o obje�vo de administrar 

os comportamentos internos e potencializar o capital humano nas organizações. 

 

A Gestão de Recursos Humanos (GRH) é uma área de estudos rela�vamente nova, mas que 
passou e está passando por profundas mudanças e transformações. Seu papel está se ampli-
ando e se tornando cada vez mais estratégico e menos operacional. E seus obje�vos está 
focando cada vez mais o negócio da organização e introduzindo vantagens compe��vas atra-
vés da criação, desenvolvimento, compar�lhamento e aplicação do conhecimento corpora�-
vo na forma de competências essenciais do negócio (CHIAVENATO, 2015, p. 116). 

 

É a área funcional que obje�va atrair, manter, aplicar, treinar, desenvolver e mo-

nitorar os recursos humanos das organizações. 

Suas polí�cas e filosofias decorrem de seus fundadores, bem como de sua cultura 

organizacional, quando expressam sua missão, visão e valores, os quais se refletem a toda a cadeia 

de relacionamentos da organização. 

Alguns fatores influenciam também no �po de gestão, a qualidade, a quan�dade 

dos recursos humanos, o ambiente onde se insere esta organização, a tecnologia, entre outros as-

suntos. 

A gestão de recursos humanos é considerada interdisciplinar, pois várias discipli-
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nas a compõem, podendo-se citar: psicologia organizacional, sociologia organizacional, medicina do 

trabalho, direito do trabalho, nutrição, engenharia de sistema, entre outros. 

Conforme Chiavenato (2015, p. 116) “os assuntos normalmente tratados em GRH 

referem-se a uma enorme mul�disciplidade de diversos campos do conhecimento”. 

Alguns assuntos referem-se a aspectos internos e outros aos aspectos externo, 

bem como as técnicas que são aplicadas diretamente sobre as pessoas e outras aplicada indireta-

mente sobre as pessoas. Dentre as técnicas aplicadas diretamente sobre as pessoas cita-se: recru-

tamento, entrevista, seleção, integração, avaliação de desempenho, treinamento e desenvolvimen-

to de pessoal. 

 

4 TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL 

 

O treinamento é um dos recursos do desenvolvimento de pessoal que visa o aper-

feiçoamento de desempenhos, aumento da produ�vidade e das relações interpessoais. Para isso, 

prepara o potencial humano frente as inovações tecnológicas e as constantes mudanças do merca-

do de trabalho. 

 Assim como na educação de base, treinamento nas empresas também é inves�-

mento, aplicar programas de treinamento na empresa, seja ele de curto ou médio prazo exige pre-

paro e disciplina, é preciso estar pronto e saber o que vai ser ensinado, além de responder as variá-

veis de dúvidas e ques�onamentos que possam surgir. 

Abaixo alguns conceitos sobre treinamento de acordo, na ó�ca de renomados au-

tores da administração: 

Segundo Marras (2001, p. 145) “Treinamento é um processo de assimilação cultu-

ral a curto prazo, que obje�va repassar ou reciclar conhecimento, habilidades ou a�tudes relacio-

nadas diretamente à execução de tarefas ou à sua o�mização no trabalho”  

Conforme Almeida e Costa (2012, p.5) “O treinamento é um dos recursos do De-

senvolvimento de Pessoal que visa o aperfeiçoamento de desempenhos, aumento da produ�vidade 

e das relações interpessoais”.  
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De acordo com Robbins (2002, p. 469), “A maioria dos treinamentos visa à atuali-

zação e ao aperfeiçoamento das habilidades técnicas dos funcionários.” 

 

Treinamento tem como obje�vo a preparação das pessoas para a execução imediata das 
diversas tarefas peculiares a organização; dando oportunidades para o conSnuo desenvolvi-
mento pessoal, não apenas no cargo atualmente ocupado, mas também em outros que o 
indivíduo possa vir a exercer; mudança nas a�tudes das pessoas, a fim de criar entre elas 
um clima mais sa�sfatório, aumentando-lhes a mo�vação e tornando-as mais recep�vas às 
técnicas de supervisão e gestão (TACHIZAWA et al, 2001, p. 220-221). 

 

 

O Treinamento na era da tecnologia se tornou um fator indispensável para qual-

quer organização, à compe��vidade do mercado de hoje está muito acirrada e uma empresa conse-

gue estar à frente de sua concorrente por detalhes. 

A organização que �ver dentro de sua área de recursos humanos estrutura de trei-

namento e desenvolvimento, mão de obra qualificada e material tecnológico possibilitará para o 

seu colaborador condições de crescimento e domínio daquilo que foi planejado. 

Desenvolver pessoas significa aperfeiçoar habilidades e competências, em prol de 

um crescimento pessoal que vislumbre o profissionalismo, ou seja, transformar pessoas em talen-

tos. 

O treinamento e desenvolvimento representam um conjunto de a�vidades que 

obje�vam explorar o potencial de aprendizagem e a capacidade produ�va das pessoas, visando mu-

danças de comportamentos e a�tudes, bem como, a aquisição de novas habilidades e conhecimen-

tos.  

Para Chiavenato (1999, p. 20) “treinamento é uma ação de recursos humanos pon-

tual e desenvolvimento é uma ação mais voltada para o futuro do trabalhador dentro da organiza-

ção”. 

Tem como meta maximizar o desempenho profissional e mo�vacional do ser hu-

mano, melhorando os resultados e consequentemente gerando um bom clima organizacional. 

A área de treinamento e desenvolvimento, no sen�do de proporcionar a conSnua 

aprendizagem das pessoas e das organizações, tem inves�do em processos e ferramentas a fim de 

alavancar o grau de desempenho dos colaboradores.  

14 
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O Treinamento prepara a pessoa para ocupar determinado cargo na organização, 

atendendo, porém, a uma especificidade, através de um processo de instrução e aprendizagem. 

Desenvolver pessoas significa aperfeiçoar habilidades e competências, em prol de um crescimento 

pessoal que vislumbre o profissionalismo, ou seja, capacitar recursos humanos. 

De acordo com Chiavenato (2005, p. 142) “O desenvolvimento das pessoas pode 

ser gerenciado de tal maneira que elas possam ter uma carreira recompensadora na organização e 

esta possa ter as pessoas de que necessita para funcionar no longo prazo”. 

Para Almeida (2006, p. 51): 

Os funcionários precisam se manter atualizados com as tecnologias, métodos e processos 
u�lizados e desenvolvidos pela empresa, visando criar um ambiente permanente de apren-
dizado e desenvolvimento profissional. 

 

Desenvolver e treinar pessoas são processos educacionais específicos e como tal, 

necessitam de profissionais especializados e que detenham competências para executá-los. 

Nesse sen�do, o pedagogo empresarial desempenha o papel de mediador do co-

nhecimento, facilitando o intercâmbio de informações e o aprimoramento de técnicas capazes de 

revelar talentos na organização através do processo ensino-aprendizagem com base em critérios 

próprios a par�r das variáveis de tempo, espaço e lugar.  

 

5 AS ATRIBUIÇÕES DO PEDAGOGO EMPRESARIAL 

 

Com os conhecimentos adquiridos no Curso de Graduação em Pedagogia, o profis-

sional que exerce a Pedagogia Empresarial, adquire os conhecimentos relacionados a Administra-

ção, através de Cursos de Especialização, destacando-se: Gestão Empresarial, Gestão Empreende-

dora, Gestão de Recursos Humanos, Planejamento Estratégico, bem como, o de Pedagogia Empre-

sarial. 

 

A inserção dos pedagogos empresariais no mercado de trabalho tende a preparar este pro-
fissional para atuar na área empresarial e desenvolver habilidades humanas e técnicas com 
vistas à compreensão das transformações provocadas pelos avanços das ciências e das no-
vas tecnologias (PASCOAL, 2007, p. 190). 
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Este profissional, deve nos ambientes empresariais, além de cuidar de todo o pro-

cesso educa�vo, acompanhar e avaliar se, o desempenho da ins�tuição está de acordo com seu 

planejamento estratégico e com as metas pré-determinadas nos planos de ação.  

Alguns autores definem as funções dos pedagogos empresariais de formas dife-

rentes, que abrangem diversidades de atuação. 

 

Especificadamente na empresa, o profissional da pedagogia pode coordenar ações cultu-
rais, desenvolver os recursos humanos, coordenação de equipes mul�disciplinares no de-
senvolvimento de projetos, gerenciamento de mudanças culturais no ambiente de trabalho 
através de formas educacionais para uma aprendizagem significa�va e sustentável, bem 
como na definição de polí�cas voltadas ao desenvolvimento humano permanente e presta-
ção de consultoria interna relacionada ao treinamento e desenvolvimento de pessoas na 
organização (MENDES, 2008, p. 22). 

 

As funções do pedagogo empresarial, pelo que se observa, englobam os conheci-

mentos tanto da prá�ca pedagógica como da prá�ca administra�va, por este mo�vo, o seu envolvi-

mento com a área de recursos humanos é tão importante, para que consiga modificar os compor-

tamentos dos funcionários das empresas, agreguem conhecimentos, habilidades, a�tudes e com-

portamento e, consigam tornar a empresa mais compe��va, consequentemente, com maior lucra-

�vidade. 

De acordo com Ceroni (2006, p. 9): 

 

[...] as principais funções do pedagogo as a�vidades ligadas aos Recursos Humanos, atuan-
do geralmente como analista, está presente também nos setores de treinamento, secreta-
ria e direção, desenvolvendo a educação corpora�va.  

 

A autora descreve estas funções mais voltadas para a atuação como analista. 

Conforme Pascoal (2007, p. 190) “as principais competências do pedagogo em-

presarial são distribuídas em cinco campos de a�vidades: a�vidades pedagógicas, técnicas, organi-

zacionais, sociais e administra�vas”. Resumidamente as principais atribuições são: conceber, plane-

jar, desenvolver e administrar a�vidades relacionadas à educação na empresa; diagnos�car a reali-

dade ins�tucional; elaborar e desenvolver projetos; coordenar a atualização em serviço dos profis-

sionais da empresa; planejar, controlar e avaliar o desempenho profissional dos funcionários da 
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empresa; assessorar as empresas no que se refere ao entendimento dos assuntos pedagógicos atu-

ais.  

Quanto às responsabilidades o pedagogo empresarial deve:  

 

Conhecer as soluções para as questões que envolvem a produ�vidade das pessoas – o obje-
�vo de toda Empresa; conhecer e trabalhar na direção dos obje�vos par�culares da empre-
sa onde trabalha; conduzir as pessoas que trabalham na empresa – dirigentes e funcioná-
rios – na direção dos obje�vos definidos, humanos e empresariais; promover as condições 
necessárias (treinamentos, eventos, reuniões, festas, feiras, exposições, excursões...), para 
o desenvolvimento integral das pessoas, influenciando-as posi�vamente (processo educa�-
vo), com o obje�vo de aperfeiçoar a produ�vidade; aconselhar, de preferência por escrito, 
sobre as condutas mais eficazes das chefias para com os funcionários e destes para com as 
chefias, a fim de favorecer o desenvolvimento da produ�vidade empresarial; conduzir o 
relacionamento humano na empresa, através de ações, que garantam a manutenção do 
ambiente posi�vo e agradável, es�mulador da produ�vidade (HOLTZ, 2000, p. 6). 

 

 

O pedagogo deve se ligar às funções de formação, treinamento e desenvolvimen-

to, capacitação, planejamento de programas e a�vidades ligadas à educação empresarial. Estas a�-

vidades de aperfeiçoamento profissional, assessoramento e apoio, contribuem de modo posi�vo 

para com a gestão de pessoas. O pedagogo deve ser um profissional capacitado para lidar com fa-

tos e situações diferentes da prá�ca educa�va em vários segmentos sociais e profissionais.  

Destaca-se as a�vidades do pedagogo empresarial nas áreas de formação profissi-

onal e informa�vas da empresa, citando algumas: 

 

Recursos Humanos: Treinamento e Desenvolvimento, Universidades Corpora�vas, Progra-
mas de Formação e Qualificação Profissional, Programas de Especialização de mão de obra, 
dentre outros. Consultorias Internas e Externas: Capacitação e Formação Profissional; ela-
boração de Projetos Educacionais para público interno e externo (tais como: empregados, 
familiares, fornecedores, parceiros e comunidades); Orientação para Desenvolvimento Ge-
rencial e Educação Con�nuada; Alfabe�zação de Adultos; elaboração de Jornais Educa�vos; 
Campanhas de Qualidade Total, Meio Ambiente, Segurança e Saúde ocupacional e outros 
(QUIRINO 2005, p. 98-99). 

 

 

Além de possuir visão generalista e humanís�ca, pode-se dizer que, dentro de 

uma organização, o papel do pedagogo também tem seu lado específico na área administra�va, ou 

seja, ele planeja, organiza, coordena, executa, analisa, assessora, controla e avalia programas os 
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projetos educacionais dentro da empresa.  

O pedagogo deve acompanhar todo o desenvolvimento do funcionário, o seu de-

sempenho, direcionando-o para o caminho que este deve seguir dentro da empresa, facilitando, 

enquanto agente provocador de mudança de mentalidade e de cultura.  

Sua capacidade em lidar com a aprendizagem, faz com que conduza as pessoas e 

as direcione para suas verdadeiras ap�dões, não impondo a mudança de seu comportamento, mas 

ajudando o funcionário a descobrir seu verdadeiro potencial, para que possa desempenhar suas 

competências, isto é, os conhecimentos, as habilidades, as a�tudes e os comportamentos, de acor-

do com as necessidades de cada organização. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Curso de Pedagogia não possibilita ao profissional somente seu exercício para o 

ensino formal, desenvolvidos nas ins�tuições de ensino. Com a amplitude do curso, o profissional 

foi inserido também no campo empresarial, em ambientes não escolares, com a finalidade de pro-

piciar o ensino-aprendizado, buscando o equilíbrio entre os obje�vos estratégicos da empresa, com 

a obtenção dos resultados almejados. 

O setor da empresa responsável para que este alcance os obje�vos estratégicos é 

a área funcional de recursos humanos, tal setor fará com que os obje�vos organizacionais sejam 

alcançados. A gestão de pessoas visa manter a perpetuidade da organização, através dos funcioná-

rios com a finalidade de compreenderem melhor o seu funcionamento, de seus negócios e de seu 

futuro. 

Uma das atribuições da gestão de recursos humanos é o treinamento e desenvol-

vimento de pessoal, que u�liza as técnicas que são aplicadas diretamente sobre as pessoas. Estas 

técnicas visam habilitar o profissional para exercer as funções do cargo em curto prazo e prepará-lo 

para o futuro na organização e para isto há a necessidade de um profissional habilitado, o pedago-

go empresarial. 

O pedagogo empresarial tem por função modificar os comportamentos dos funci-

onários das empresas, para que agreguem conhecimentos, habilidades e, consigam tornar a empre-
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sa mais compe��va e com maior lucra�vidade. 

 O profissional da pedagogia deve desenvolver os recursos humanos, gerenciar as 

mudanças culturais no ambiente de trabalho através de formas educacionais para uma aprendiza-

gem significa�va, bem como definir polí�cas voltadas ao desenvolvimento humano permanente e 

prestar consultoria interna relacionada ao treinamento e desenvolvimento de pessoas na organiza-

ção. 

O pedagogo deve acompanhar o desenvolvimento do funcionário, o seu desem-

penho, direcioná-lo para o encarreiramento na empresa, facilitando, enquanto agente provocador 

de mudança de mentalidade e de cultura. 

Por sua capacidade em lidar com a aprendizagem, conduzir as pessoas e as direci-

onar para suas verdadeiras ap�dões, ajudar o funcionário a descobrir seu verdadeiro potencial, pa-

ra desempenhar suas competências, de acordo com as necessidades de cada organização. 

Deste modo, o pedagogo empresarial tornou-se a peça que faltava à área de re-

cursos humanos que nele vê seu braço de treinamentos e desenvolvimento humano. No pedagogo 

estão as dinâmicas, didá�cas, sensibilidade, exper�se de sala de aula e ap�dão para o ensino.  

Se a gestão de pessoas encarrega-se das metas empresariais referentes ao desen-

volvimento humano de toda a organização, o pedagogo os ensina, e ainda traduz assuntos diaceis 

de serem transmi�dos deixando-os mais su�s e de fácil assimilação pelos treinandos, como por 

exemplo, nos treinamentos de u�lização de sobware, de produtos médicos, de novos procedimen-

tos administra�vos em órgãos públicos e em ensino de novos processos, tais como, no treinamento 

após a aquisição de novas maquinas e equipamentos. 
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